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			CAPÍTULO 1


			OPOSTOS


			Agenor era filho de um grande empresário do ramo varejista, proprietário de uma rede de supermercados em Salvador. Seu pai desejava expandir seus negócios e, para isso, resolveu abrir uma filial no interior da Bahia, pois a concorrência na capital era muito acirrada. 


			O sr. Teodoro trabalhou como balconista de um pequeno armazém de cereais. Ele sempre poupava uma parte de seu salário e, ao longo de três anos, economizou o suficiente para abrir seu próprio negócio. 


			— Patrão, estou pensando em abrir meu próprio negócio em minha casa — disse Teodoro. — Vou ficar o tempo que for preciso para o senhor arrumar outro empregado.


			— O negócio é muito difícil — disse o patrão. — Cuidado com o fiado.


			Teodoro construiu um pequeno salão em sua casa para montar seu armazém de cereais. No começo, tinha poucos fregueses porque não podia competir com seu ex-patrão, que dava prazos maiores para a clientela. Para fugir da concorrência, passou a vender para as pessoas que moravam na roça. Com esse propósito, comprou três jegues e contratou quatro garotos para a entrega de mercadorias. Como as vendas melhoraram muito, ele pôde, mediante a cobrança de juros, dar prazos maiores que os de seus concorrentes.


			Casou-se com Leonora e teve seis filhos, porém apenas o mais novo, Agenor, sobreviveu, os demais morreram antes de completarem um ano. Todos nasceram em casa com a ajuda de uma parteira, o que era muito comum naquela época na região Nordeste. 


			Quando tinha cinco anos, Agenor teve febre moderada, dores de cabeça e inchaço nas pernas, depois os sintomas desapareceram.


			Quando terminou o ensino médio, Agenor matriculou-se no curso de administração de empresas e, ao término do curso, já tinha oportunidade de colocar em prática o que aprendeu na faculdade. 


			— Estou pensando em abrir filiais do supermercado — disse o sr. Teodoro. — Conto com você. 


			— Está bem, pai, pode contar comigo! Em que bairro, pretende abrir? — perguntou Agenor.


			— Pretendo abrir em uma cidade do interior que não tenha supermercados — respondeu o sr. Teodoro. — Você é quem vai procurar a cidade. 


			— Por que veio para a capital, já que tinha um supermercado no interior? — indagou Agenor.


			— Um incêndio queimou quase tudo — respondeu Teodoro. — Quando cheguei, pouca coisa restava.


			— O senhor acha que foi acidente? — questionou Agenor.


			— Não foi acidente — respondeu Teodoro —, foi um aviso.


			— Tenho certeza de que no interior os negócios não teriam crescido como aqui na capital — declarou Agenor.


			— Você está certo, porém a concorrência agora é maior — disse o sr. Teodoro —, principalmente com a chegada de empresas estrangeiras.


			Agenor logo começou a pesquisar a cidade para a abertura da filial da rede de supermercados. Não precisou procurar muito para encontrar a cidade ideal. 


			— Encontrei a cidade apropriada para a abertura da filial — disse Agenor. — O inconveniente são as estradas ruins.


			— É melhor procurar uma casa para morar lá — disse sr. Teodoro. — Você perderia muito tempo, indo e voltando todos os dias.


			— Está certo, vou procurar uma casa e venho para cá nos fins de semana — concordou Agenor. — Viajo em dois dias.


			Julgou que morando na cidade ele poderia conhecer os costumes da população, por exemplo, o que era mais consumido, além dos produtos de primeira necessidade. 


			Entendia que a missão mais difícil seria convencer sua noiva, Sandra, sobre a necessidade de ele morar na pequena cidade do interior, voltando para Salvador uma vez por semana. Como imaginava, Sandra protestou muito. Agenor disse que aquela era a grande oportunidade de provar ao pai que era competente o suficiente para os negócios da família prosperarem.


			— Não entendo por que você ficou tão aborrecida, afinal a gente não se vê todos os dias — alegou Agenor.


			— Não nos vemos todos os dias por opção — disse Sandra. — Bem diferente de ficarmos obrigados a nos ver apenas uma vez por semana.


			Quando chegou na pequena cidade, Agenor solicitou os serviços de um corretor de imóveis para encontrar um local ideal para instalar a loja do supermercado e uma casa na cidade de Catu. Para o supermercado, encontrou uma propriedade na qual recentemente estava instalado o cinema. Uma boa reforma seria o bastante. Julgava que um ano seria suficiente para deixar a loja em pleno funcionamento. O corretor logo respondeu sobre a moradia, porém avisou que as casas disponíveis para aluguel eram muito simples, não tinham muito conforto. Encontrou uma casa já mobiliada com dois quartos, sala e cozinha.


			Quando estacionou o carro em frente à casa, Agenor percebeu que muitas pessoas olhavam para ele, várias senhoras e moças foram à janela. Depois de colocar suas malas na residência, saiu para conhecer a cidade e procurar por uma pessoa que pudesse cuidar da moradia. Próximo dela havia um restaurante, e ele aproveitou para almoçar. 


			— Estou precisando de uma pessoa para cuidar da minha casa — disse Agenor. — Vocês podem me indicar alguém? 


			— Conheço uma senhora que pode cuidar da sua casa — respondeu o rapaz que servia a mesa.


			— Ótimo, será que a pessoa pode começar hoje? — perguntou Agenor.


			— Acredito que sim — respondeu o rapaz. — Qual é o endereço da sua casa?


			— Aqui está meu endereço, mande a pessoa me procurar às três horas da tarde — disse Agenor. 


			Ele desejava que a pessoa indicada para cuidar da sua casa cozinhasse bem, pois gostava de pratos variados. Nesse momento, ouviu baterem à porta.


			— Pois não? — atendeu Agenor.


			— É o senhor que está procurando por uma empregada? — perguntou uma senhora muito simpática.


			— Sim, estou precisando de uma pessoa para fazer todo o serviço de casa — respondeu Agenor.


			— Obrigada, o senhor não vai se arrepender — disse a sra. Judite. —Posso começar hoje mesmo, o que deseja que eu prepare para o jantar?


			— Não tenho preferência por comidas, apenas não gosto de repetir — respondeu Agenor. — Pegue este dinheiro para comprar o que for preciso.


			Durante a semana, ele se ocupou de encontrar trabalhadores para a adaptação do antigo cinema para o supermercado. Precisou contratar diversos profissionais, como pedreiros, marceneiros, eletricistas, entre outros.


			Como o trabalho durante a semana tomou todo o tempo dele, não percebeu que a cidade era muito parada, muito diferente de Salvador. Ele julgava que seria difícil acostumar-se naquele novo lugar sem alguma distração. 


			As pessoas da cidade eram muito amistosas, as que estavam trabalhando com ele convidavam-no para almoçar em suas casas.


			— Qual a distração de vocês? — perguntou Agenor.


			— Depois que fecharam o cinema, pouca coisa restou, a não ser irmos à missa e passearmos na praça — respondeu um deles.


			— Por que o cinema fechou? — perguntou Agenor.


			— Porque poucas pessoas iam — respondeu o rapaz.


			— Vocês não iam ao cinema e, agora que fechou, sentem falta, como se explica isso? — indagou Agenor.


			— O ingresso era caro e nem sempre a gente tinha dinheiro — esclareceu o rapaz.


			— Vocês não têm outra distração? — questionou Agenor. 


			— Temos São João e São Pedro — respondeu o rapaz.


			As festas de São João e São Pedro têm comidas e bebidas da região, correio elegante, fogueira, pau-de-sebo, cadeia, quadrilha. Não podem faltar bolo de milho, canjica, pamonha, quentão. As pessoas tornam-se compadre e comadre de fogueira, que consiste em saltar a fogueira de um lado para o outro, de mãos dadas, enquanto algumas palavras são pronunciadas. Esses atos constituem verdadeiros compromissos para a vida inteira.


			— Sr. Agenor, na semana que vem, começa a festa de São João. Quero que vá à fogueira que vou fazer em minha casa — convidou a sra. Judite.


			— Obrigado, vou sim! — agradeceu Agenor.


			Ele gostou muito da festa, principalmente ao cruzar o olhar com uma das moças que estava do outro lado da fogueira. Naquele momento, apareceu uma criança identificada como correio elegante.


			— Quero mandar uma mensagem para aquela moça — disse Agenor —, apontando na direção de duas moças.


			— O que está escrito na mensagem? — perguntou Tereza, uma das moças.


			— É muito linda — respondeu Gabriela —, pensei que não fosse para mim, porque ele olhava muito para você. 


			— Não se faça de tonta, não percebeu que ele não tira os olhos de você? — disse Tereza.


			Gabriela retribui com um sorriso. Ficaram trocando olhares durante muito tempo, até o momento em que um amigo chamou Agenor para oferecer um quentão. Quando ele voltou a olhar em direção à moça, ela havia desaparecido. Perdeu o interesse pela festa e foi embora.


			— Você não devia ter saído quando o rapaz se distraiu — reprovou Tereza, ele ficou tão triste que até foi embora.


			— Você sabe muito bem que sou noiva e vou me casar logo, não quero me iludir com nenhum rapaz — respondeu Gabriela.


			— Sei também que, quando você ficou noiva, era apenas uma professora leiga. Agora que você está fazendo o curso normal, logo será uma professora de verdade, não vai precisar sair daqui.


			Gabriela trabalhava como professora leiga, porque tinha apenas o primeiro grau. Sonhava muito em ter qualificação pedagógica para poder lecionar. Como professora leiga, ela conseguia emprego somente quando o candidato a prefeito ou vereador que ela apoiava se elegia. Como muitos políticos prometiam empregos em números superiores aos cargos existentes, o salário era dividido em dois para atender o maior número possível de apoiadores. Uma professora era registrada e precisava devolver a metade do salário para pagar outra. A existência de professores leigos era muito comum no Nordeste.


			A sra. Judite, ainda jovem, perdeu o marido, que morreu em um acidente de caminhão que virou em uma curva acentuada da estrada. Na ocasião, Gabriela tinha dois anos.


			As famílias das vítimas do acidente entraram na Justiça para solicitar indenização. O processo foi tão lento que, quando a sra. Judite recebeu a indenização, Gabriela já tinha 22 anos. 


			— O dinheiro que recebi da indenização pela morte do seu pai é para você fazer o curso normal para professora — disse a sra. Judite.


			— Tomara que, depois de formada, eu consiga emprego aqui — disse Gabriela. — Não quero ficar longe da senhora.


			— Quando você se casar, vai precisar acompanhar seu marido para São Paulo. Vai abandonar o curso para professora? — perguntou a sra. Judite.


			— Só vou me casar depois de formada, vou falar para o Lázaro que quero adiar o casamento — respondeu Gabriela. — Acho que ele vai entender.


			Agenor ficou sabendo por Tereza que Gabriela era noiva de um rapaz que trabalhava em São Paulo e que iam se casar no ano seguinte e morar por lá.


			— A Gabriela quer se formar para depois se casar — disse Tereza. — Faltam dois anos para o curso acabar.


			Naquela noite, Agenor ficou por muito tempo olhando para o teto, procurando uma forma de se aproximar de Gabriela, porém o dia amanheceu e ele não havia encontrado nenhuma maneira de se aproximar dela.


			Quando estava indo para a obra, Agenor encontrou Tereza.


			— Nossa, como você está abatido — disse Tereza.


			— Eu não consegui dormir, fiquei a noite toda pensando numa forma de me aproximar de Gabriela — respondeu Agenor.


			— Ela também gosta de você — afirmou Tereza.


			— Ela disse alguma coisa para você? — perguntou Agenor.


			— Nem precisa dizer, eu a conheço muito bem — respondeu Tereza.


			— Tenho inveja da amizade de vocês — disse Agenor.


			— Somos amigas desde crianças, a dona Judite ajudou muito minha mãe. Ela me levava à escola todos os dias.


			Tereza teve uma vida muito difícil, era filha de mãe solteira. Na escola, as outras crianças perguntavam pelo pai dela. Era muito frequente esse tipo de comportamento das crianças. Os professores fingiam não perceberem nada. Quando chegava a hora de ir à escola, ela ficava muito triste. A mãe não tinha mais coragem de levá-la ao colégio, então pedia para uma vizinha, cuja filha estudava na mesma instituição, que levasse Tereza. Daquele dia em diante, Tereza ia sempre com Gabriela. 


			Na noite de sábado, a mãe da Gabriela dormiu mal, teve febre acima dos 39ºC, o que a fez acordar no domingo muito indisposta. Gabriela fez-lhe um chá, porém sem nenhum resultado. 


			— O que incomoda mais é não poder ir amanhã fazer o trabalho na casa do jovem Agenor e não ter quem mandar no meu lugar — disse a sra. Judite.


			— Eu posso ir em seu lugar amanhã — disse Gabriela.


			— Uma moça não pode ficar sozinha com um homem, mesmo sabendo que o rapaz é muito respeitador — disse a sra. Judite.


			A sra. Judite não gostou da sugestão de Gabriela, afinal como uma moça poderia ficar sozinha com um homem? Sabia que a filha poderia ficar malfalada na cidade. Pensou que a única solução seria ela ir também para Gabriela não ficar sozinha com Agenor. Na noite de domingo, a febre aumentou e ela precisou ir logo cedo para o posto de saúde. O médico que a atendeu recomendou repouso absoluto por uma semana.


			Na segunda-feira, Agenor não estava se sentindo bem, pois mais uma vez dormiu muito mal. Resolveu voltar mais cedo para casa. Quando entrou, teve uma surpresa, pois encontrou Gabriela.


			— Minha mãe está com uma febre muito alta, e o médico do posto recomendou repouso por uma semana — disse Gabriela.


			— Não tem problema — respondeu Agenor. — Desejo que ela se recupere logo.


			— O senhor não precisa se preocupar, porque eu vou cuidar da sua casa nesta semana — disse Gabriela.


			— A sra. Judite pode ficar mais tempo para que ela possa se recuperar bem — disse Agenor.


			— O doutor disse que basta uma semana — respondeu Gabriela.


			Quando voltou da casa do Agenor, ela estava muito pensativa. Não sabia se deveria contar para a mãe que o rapaz chegou antes do que ela esperava. Resolveu não contar nada, não queria que a mãe ficasse preocupada. 


			A semana passou rapidamente para Agenor. Aquele seria o último dia que Gabriela ia preparar o almoço para ele. Estava com raiva de si mesmo por não ter tido coragem de dizer a ela o que sentia.


			No último momento, encorajou-se para dizer o que planejou desde o primeiro dia que a viu.


			— Gabriela, esta foi a semana mais feliz da minha vida, nunca imaginei que fosse me apaixonar da forma que estou — declarou-se Agenor.


			— Eu também me apaixonei por você, não sei como vai ser depois desta semana — retribuiu Gabriela.


			Agenor pegou na mão dela e deu-lhe um beijo no rosto. Para sua surpresa, ela lhe ofereceu seus lábios. Trocaram carícias, ela se esqueceu do noivado.


			— Nós não devíamos ir tão longe, e se acontecer o pior, o que vou fazer? — disse Gabriela.


			— Vou torcer para que aconteça o pior — disse Agenor.


			— Você fala isso, porque em homem nada pega — replicou Gabriela.


			— Estas poucas horas que ficamos juntos foram as melhores da minha vida — disse Agenor.


			— Pensei que somente ia me deitar com um homem que fosse meu marido — respondeu Gabriela.


			— Pois você se deitou com o homem que será seu marido — afirmou Agenor.


			— Preciso ir embora, demorei muito — dis­se Ga­brie­la. — Se minha mãe desconfiar, ela vai ao delegado para obrigar você a se casar comigo em menos de um dia. 


			— Vou esperar ansioso pelo delegado — disse Agenor.


			— Antes que isso aconteça, vou desmarcar meu casamento com meu noivo que mora em São Paulo — disse Gabriela.


			Agenor não revelou que tinha uma noiva na capital, não se sentia bem por ter omitido esse fato. Julgou-se indigno de Gabriela, que estava desistindo de um casamento, enquanto ele não estava renunciando a nada. Em outros momentos, achava que estava renunciando ao único amor de sua vida, pois a noiva em Salvador foi arrumada pelos pais de ambos.


			— Acho melhor você esperar um pouco — disse Agenor.


			— Esperar por quê? Você tem alguma dúvida? O que aconteceu entre nós foi muito sério — perguntou Gabriela.


			— Não tenho dúvidas — explicou-se Agenor —, foi apenas um comentário.


			Agenor teve uma educação religiosa muito rigorosa, que previa que o sexo era somente para procriar. Não era permitido o prazer na relação sexual. Ele pensava que a mulher que fazia sexo antes do casamento não era digna de confiança. Aquela foi a primeira experiência dele.


			Não sabia como resolver aquela situação, pois não tinha coragem para enfrentar o pai e Sandra. Ficou na dúvida se Sandra gostava realmente dele, pois várias vezes tentou ter intimidades com ela, mas ela nunca aceitou. Ele não entendia por que ele ficava aliviado a cada recusa de Sandra.


			Quando ele estava nesse dilema, o sr. Teodoro solicitou a ele que retornasse para Salvador. Ele não concordava com a decisão do pai. No início, disse que não desejava ir para aquela pequena cidade e, agora que a maior parte do trabalho estava concluído, ele não queria voltar antes de finalizá-lo. Em três meses, a loja seria inaugurada. Não aceitava que alguém que nada fez pelo projeto fosse inaugurar e receber todas as honrarias. 


			— No dia da inauguração, você vai participar, pois toda a família estará presente, inclusive a família de sua noiva — disse o sr. Teodoro.


			Apesar de discordar da decisão do pai, de certa forma era um alívio para ele, pois estava com muitas dúvidas entre assumir o amor da vida dele e um casamento arrumado pelo pai. Ele não tinha coragem de desobedecê-lo.


			Alguém teria incentivado o pai a tomar aquela decisão? Apesar de contrariado, Agenor retornou para Salvador, pois não podia desobedecê-lo. Desconfiava que Sandra tivesse solicitado sua volta. O sr. Teodoro queria de todo jeito que o casamento entre eles acontecesse. Agenor tinha inveja de Sandra, porque ela não se importava em contrariar uma ordem do pai. Se ela estivesse no lugar dele, não iria obedecê-lo.


			— Gabriela, meu pai quer que eu volte para a capital. Nada vai mudar entre nós — declarou Agenor.


			— Não acredito que você volte — disse Gabriela.


			Agenor sentia-se um covarde, sempre deixou que os outros tomassem decisões por ele, até a mulher com quem ia se casar foi seu pai que escolheu.


			Ele desconfiava que Sandra tivesse alguma participação na decisão do pai para seu retorno imediato para Salvador. 


			— Você tem algo a ver com meu retorno para Salvador? — perguntou Agenor para a noiva.


			— Eu disse para o sr. Teodoro que, se você não voltasse logo, eu não me casaria mais, apesar de amá-lo muito — disse Sandra.


			Agenor não imaginava que Sandra estivesse apaixonada a ponto de pressionar seu futuro sogro a forçar o retorno de seu noivo para Salvador para, enfim, celebrar o casamento. Não entendia a declaração de amor de Sandra, afinal ela nunca demonstrou sentir algo por ele. 


			Em Catu, Gabriela compartilha com Tereza sua preocupação.


			— Faz um mês, e o Agenor não escreveu — disse Gabriela.


			— Algo grave deve ter acontecido com ele — disse Tereza. 


			Nesse mesmo período, para surpresa de Gabriela, o noivo dela chegou de São Paulo e queria que se casassem imediatamente. 


			— Eu escrevi uma carta para você, Lázaro, dizendo que queria adiar o casamento — avisou Gabriela.


			— Eu não recebi a carta, talvez porque mudei de pensão — respondeu Lázaro.


			— Eu sempre sonhei em ser professora — disse Gabriela.


			— Estou disposto a arrumar um emprego aqui — retrucou Lázaro.


			Gabriela não sabia o que fazer diante da proposta de Lázaro. Ainda alimentava a esperança de que Agenor escreveria para ela. Resolveu aceitar casar-se com Lázaro, pois não podia viver somente na esperança de Agenor voltar.


			Um mês depois se casaram, porém, não sabia se havia tomado a decisão certa. 


			— Estou sentindo você estranha — disse Tereza.


			— É impressão sua, Tereza, está tudo bem! — respondeu Gabriela.


			Depois da declaração de Sandra, Agenor sentiu que estava apaixonado por ela. Sentia-se dividido entre Sandra e Gabriela.


			— O que está acontecendo com você, Agenor? Às vezes parece que está distante — perguntou Sandra.


			— Estou apenas preocupado com a vida de casado, é muita responsabilidade — respondeu Agenor.


			— Não sei por que você demorou tanto para decidir se casar com Sandra. — disse o sr. Teodoro — Você sabe que estou muito doente, já não enxergo de um olho. Tenho medo de não poder ver meus netos.


			— O senhor deveria se preocupar mais com essa tosse que não para — advertiu Agenor.


			Agenor e Sandra casaram-se e no dia seguinte viajaram para Paris, onde iam passar um mês. Sandra queria ficar mais tempo, mas por causa dos problemas de saúde do sr. Teodoro, Agenor não queria ficar mais que um mês. Decorrido algumas semanas de sua volta a Salvador, Sandra tinha novidades para a família.


			— Agenor, fui ao médico hoje, e estou grávida de dois meses — disse Sandra. — Estou mais feliz pelo seu pai, que durante todo esse tempo deu mais atenção para mim do que você.


			— Vamos comemorar esta notícia! — celebrou Agenor. — Vamos à casa do meu pai dar a notícia a ele. Acho que ele vai conseguir realizar o sonho de ver um neto.


			— Já sabem o sexo da criança? — perguntou o sr. Teodoro.


			— Estou grávida de dois ou três meses, somente na 13ª semana é possível saber o sexo da criança, talvez daqui um mês seja possível saber — explicou Sandra.


			Pouco mais de três meses, Sandra falou para o marido que estava esperando um menino e que desejava dizer pessoalmente para o sogro.


			— Sr. Teodoro, tenho uma novidade — disse Sandra. — Já sei o sexo da criança. Só não estou mais feliz, porque Agenor não tem demonstrado interesse pela minha gravidez. Trabalha mais de doze horas, retorna para nossa casa sem ânimo para nada.


			— Eu vou conversar com Agenor — assegurou o sr. Teodoro. — É menino ou menina?


			— O importante é que nasça com saúde! — respondeu Sandra — Estou esperando um menino, o senhor vai ser avô de um lindo menino.


			— Mesmo sabendo que o menino vai nascer nesta semana, você vai viajar? — perguntou Sandra. 


			— Eu não posso adiar esta viagem. — respondeu Agenor. — Falei com meu pai para cuidar de você e do nosso filho. 


			— A vida de Agenor parece que é somente para os negócios — disse Sandra — ele nem percebe que o filho está crescendo.
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